ESTRATÉGIA GLOBAL NO MINISTÉRIO DO ESPÍRITO SANTO CONSOLADOR
                                                                                                 Pr.  Rafael Monteiro

INTRODUÇÃO:

1. Cada um de nós temos sido controlados em nossa vida ou por Cristo ou por Satanás. Não há neutralidade. Em Seu segundo advento aqueles que são controlados por Cristo serão salvos; os que são controlados por Satan estão perdidos. Mat. 6:24 “Não  podemos servir a dois senhores”.

2. A questão é: “Quem está controlando-me? C.S. Lewis, dramaticamente colocou isto assim: “Não há um grupo neutro no universo: cada centímetro quadrado, cada porção de segundo está sendo reimvindicado por Deus ou contrariamente por Satan”.

3. Rom. 8:5 “inclinam-se segundo a carne... ou inclinam-se segundo o Espírito”.

4. De que lado estamos é muito importante saber. Necessitamos avaliar de que lado ficamos nesta questão. Ou para que lado estamos indo.

I – ENVOLVIMENTO DO ESPÍRITO SANTO: UMA PROMESSA

1. A menos que recebamos o Espírito Santo não experimentaremos nenhuma convicção, nenhum espírito de arrependimento, nenhum novo nascimento, nenhuma confissão, nenhuma vitória sobre o pecado, e nenhuma salvação. O ministério do Espírito é tão importante como processo da respiração. Sem respirar não há vida.

2. Jesus falou acerca do Espírito Santo em seu ministério.

3. João 16:4-7 – a vinda do ajudador.

4. Sob o ministério do Espírito Santo haverá uma farta colheita de almas.

II – CONVENCER O MUNDO DE PECADO:
1. Somente  o Espírito Santo tem o poder de convencer o mundo de pecado. Convicção prece de arrependimento. Nenhuma convicção, nenhum arrependimento de pecado. Nós não podemos por nós mesmos sentir esta convicção do pecado ou pedir desculpas para pecar.
2. A primeira obra do Espírito Santo produzir convicção do pecado.

3. Eze. 36:31; Atos 16:30

4. Isto leva ao arrependimento. Há o verdadeiro arrependimento e o falso arrependimento. É uma atitude por obra e risco do Espírito. É de longa amplitude digo de vasta amplitude e longa duração na vida. É para a vida inteira. É mais do que um ato. Carecemos disto pois somos pecadores e necessitamos da graça de nosso Senhor Jesus Cristo.

III  –  CONVENCER O MUNDO DA JUSTIÇA
1. Pelo fato de que Jesus subiu ao céu para ir ao Pai o mundo ficou privado de sua presença. Aqui o Espírito não seria visível mas seria o meio para imprimir a Justiça. Isto o Espírito poderia impor de duas maneiras:

1. Impressiona o estudante da vida de Cristo por Sua Justiça. Receber ou esperar a Cristo é receber ou esperar Sua Justiça.

2. O Espírito impressiona e dá poder para quem aceita a Justiça pela fé somente em Cristo.

     2.1. O primeiro a interpretar o período dos 1.260 anos como 42 meses e tempos, dois tempos e metade de um tempo, foi Joaquim de Fiori. 7 passagens das  escrituras mencionam o tal  período, portanto deve-se dar atenção:
2.2.  Dan. 7:25: “Tempo, tempos, metade de um tempo”.

    Dan. 12:6,7 “Tempo, tempos e metade de um tempo”

        Dan. 11:2,3 “42 meses, 1260 dias-anos”.

        Apoc. 12:6   “1260 dias”.

        Apoc. 12:14  “Tempo, tempos, metade de um tempo”.

        Apoc. 13:5    “42 meses” (Ez. 4:6,7)

2.3. Este período profético aponta para o tempo do fim. Período no qual o propósito de Deus seria cumprido e desenvolvido com maior intensidade. As autoridades admitem o fim do período como no ano de 1798.





      ​​_____________________________________________



2.4 . Núm. 14:34 “... por cada dia um ano”.

                            P   A   P   A   D   O                


_______________________..............................................2º ADVENTO

        1.260      anos                           Tempo    do  Fim

2.5. Dan. 11:13 “tempos igual a anos”.

2.6. O decreto do imperador Justiniano 533 e a derrota infligida aos Ostrogodos em 538 temos o desenvolvimento do poder papal. Estendendo o período até 1793-1798. Em  1.793 é o período do Terror da Revolução Francesa, no ano em que a Igreja Católica foi abandonada na França. E em seu lugar foi instituído o culto a razão.
3. Que aconteceu no fim dos 1.260 que assinalou o fim do domínio papal de uma maneira extraordinária? Alguns eventos podem ser destacados:

3.1. Após a queda da Bastilha em 14 de julho de 1.789, seguiu-se um banho de sangue na França conhecido como banho de sangue  na França conhecido como a Revolução Francesa. Várias formas de governo foram adotadas. Finalmente se estabeleceu o Diretório. Formados por 5 membros. Em 1.793, inicio do Terror, e cabeças rolaram na guilhotina. A igreja católica foi anulada. A constituição em 1.795. Aparece a figura de Napoleão Bonaparte  e em golpe militar se impôs como um dos cônsules.
3.2. O papa do período era Pio VI (1775-1798). Napoleão havia prometido ao patriota italiano libertar a Itália  do poder papal. Isto preocupou o papa que enviou um emissário para negociar um armistício. Em Milão. O Diretório francês impôs uma condição: a revogação de todas a bulas, breves, rescriptus, que afetavam as atividades eclesiásticas na França, desde 1797. Pio VI negou-se. Então Napoleão iniciou sua marcha contra Roma. O papa reiniciou as negociações diretamente com Napoleão e este contrariando  o diretório, firmou um acordo com o papado. Se este renunciasse grande território ao norte da Itália e pagasse grande soma de dinheiro a Napoleão. José Bonifácio foi enviado como supervisor do acordo.
3.3. Fins de dezembro de 1.797, o povo se rebela e cria um tumulto em Roma ameaçando derrubar Pio VI. As tropas papais abriram fogo aos manifestantes e estes se refugiaram na embaixada da França. O gal. Duphot tratou  de medir a situação, à porta da embaixada, porém foi morto ali mesmo pelas tropas papais. José Bonaparte abandona a Itália e a resposta dos franceses foi fulminante. O Gal. Bertier que estava aquartelado em Milão, foi ordenado que marchasse contra Roma imediatamente (1.1.1798) com o intuito de estalecer a Republica.
3.4. Avançou até perto  de Roma ficando às suas portas. Entrou a 10 de fevereiro e dia 15, Pio VI na capela  Sixtina comemora o aniversário de seu pontificado quando a porta da capela foi aberta a força das tropas e o Gal. suíço Hallex penetrou na capela e deu voz de prisão ao papa, levando prisioneiro e em Valença, morre a 28 de julho de 1799, doente e semi- paralítico. Acabava-se assim o poder temporal do papado. Vieram os anos do cativeiro papal “quem leva cativeiro ao cativeiro  irá”, Foram 70 anos de cativeiro. Uma terrível confusão se seguiu. Papas em Avinhão, papas em Roma..
 533-538                                                            1793-1798         1844                              

             Papado dominante
      _________________________................................................ Juizo
         1.260  anos                           Tempo  do  Fim                                     

3.5. Em 1870, os estados papais foram absorvidos pelo reino unido da Itália. O poder  temporal do papado chegou ao fim.
IV -  UM POVO PERÍODO PROFÉTICO É EXAMINADO COM ATENÇÃO: DEUS DAVA INICIO A UM NOVO MOVIMENTO.

1. Depois dos eventos descritos acima o mundo religioso foi sacudido com os pregadores do advento. Os mais destacados foram Wolff, Lefevre e Miller.


Um fazendeiro norte-americano chamado Guilerme Miller se destacou dentre todos eles e a partir de 1830-2 começou a pregar sobre o tema do juízo. Utilizando-se da interpretação de Dan. 8:14.

2. 2.300 dias-anos de Dan. 8:14. “A grande visão”.

3. O grande interprete do período G. Miller:


1. Infância e juventude – 1782 a 1803, 21 anos.

3.1. Infância e juventude: 1782 – 1803, 21 anos.


3.2. Confusão e incredulidade – 1803-1816,21 a 34 anos.


3.3. Estudo profundo da Bíblia – 1816 – 31;34 a 49 anos de vida.

3.4. Pregação solitária, 1831-39;49 a 57 anos de vida.


3.5. Pregação nas grandes cidades – 1839-40;57 a 58 anos de vida.


3.6. Assembléias Gerais – 1840-42;58 a 60 anos de vida.


3.7. Período das Campais, 1842-43;60 a 61 anos de vida.


3.8. Maré de Crescente Oposição, verso de 1843 a primavera de 1844.

 3.9. Período do primeiro desapontamento e da letargia que se seguiu depois – março de 1844 a julho – agosto de 1844.

3.10. Período do movimento do 7o mês, setembro de 1844 a outubro de 1844.


Desapontamento de 22 de outubro de 1844. Debandada geral do movimento de Miller. Destacar os elementos que se envolveram nos momentos mais interessantes do movimento. No primeiro período destaca-se Miller como o líder e coordenador, com Himes, Licth e Ficth. No segundo período destaque  é para S.S. Snow e George Storrs.
5. A Conferência de Albany, 29/04/1845. Miller abandona qualquer interpretação nova das profecias acerca do Advento. Rejeitam manifestações de dons espirituais e qualquer intervenção nos assuntos guarda do sábado. A maioria dos milleritas voltam as suas igrejas e são rebatizadas. Outros  fundam igrejas: Evangelical Adventist, Advent Christian. Há qui uma separação definitiva dos grupos menores que começaram a tomar novos rumos.
4.1. Fanáticos e arruaceiros, marcando datas.

4.2. Sabatistas com dom profético.

      457a.C                                                34 a-D                                                                                                1844
                      70 semanas    490 anos                         1810  __________________________________________________________
Até duas mil e trezentas tardes e manhãs e o S.

         __________________________________________________________​​​_​​​​​​
a.  457 a.C. Emitido o decreto de Artaxerxes para edificar e restaurar Jerusalém.
b.  408 a.C. Restauração de Jerusalém.

c.    27 a.D Batismo de Jesus, sua unção como Messias

d.    31 a.D Crucifixão de Jesus

e.    34 a.D  Apedrejamento de Estevão, fim dos 490 anos.

f. 1844 a.D Data do fim dos 2300 dias-anos e início do Juízo ou Purificação do Santíssimo no Céu, por Jesus. E na Terra proclamação do Evangelho Eterno, por 5 anjos apocalípticos, no movimento iniciado por Miller. E continuado pela IASD.

                  1o  Advento Crucifixão  Rejeição  pelos Judeus                            Juízo
            _________________________________________________________
4. Eventos   contidos    neste    período    profético
V – UM  TEMPO CERTO PARA O SURGIMENTO DO POVO DO  2o ADVENTO
1. Miller  não foi uma voz solitária do 2o advento ou um visionário ou um monomaníaco. Em torno dele e com ele se uniram, presbiterianos, batistas, metodistas, congregacionalistas, luteranos, foi um verdadeiro movimento ecumênico no sentido mais são da palavra.
2. A intenção da mensagem do 2o Advento  era unir todos os cristãos sob uma única bandeira do Evangelho Eterno de Apoc. 14. O movimento no entanto teve muito do fracasso humano em seu bojo. Igrejas fecharam as portas. Foram 130 congressos entre 1843-44, com uma assistência de 500 mil a 1 milhão de ouvintes. Cada 20 americanos 1 ouviu ou assistiu as reuniões adventistas. O movimento levava a impressão do Espírito Santo, mas as igrejas tradicionais do cristianismo protestante e do catolicismo  fecharam os olhos  e suas portas  e não viram o grande poder de Deus. Os desapontamentos foram fatais para a credulidade no movimento. E após o 2o desapontamento uma onda de confusão e desespero se apoderou dos “adventistas” do período. Uma grande maioria abandona o movimento e os restantes se dividem em 3 grupos:
3. O grupo do “evento correto e da data errada”. Estes marcaram novas datas e 45.36.47. Tiveram a conferência de Albânia.

4. O segundo  grupo do “evento correto e data certa”. Tornaram-se fanáticos. Jesus veio em espírito. E colocaram outras manifestações espiritualistas de dúbia qualidade.
5. Um terceiro grupo da “data correta mas a interpretação do evento estava errada”. Foram os sabatistas mais tarde assim chamados. Deste grupo faziam parte Hirão Edson, Tiago White, José Bates, Ellen G. Harmon. Eram pequenos mas desenvolveram uma interpretação nova do Santuário e do Juízo iminente a 1844. Doutrinas como o Sábado, Santuário e Dom de Profecia, formaram o tripé da teologia adventista atual. Em 1848, é o ano das conferências sabáticas nas quais os princípios doutrinários da igreja foi estabelecido. Em 1880, surge um nome para o novo movimento: Igreja Adventista do 7o Dia. E em 1863, a Conferência Geral  é organizada.
Reúnem os modernos adventistas as credenciais com base em Apoc. 14; e suas distintas doutrinas estão fazendo a separação entre os que servem a Deus e que seguem a “tradição dos homens”.

6      O ano de 1844 profeticamente dá inicio o Juizo. Historicamente, uma nova Igreja surge a 7o do Cordeiro, com características bem definidas:

6.1. “a paciência  dos santos, guardam os mandamentos de Deus e o testemunho de Jesus”. Apoc. 14:12.

6.2. “os que morrem em Cristo são vindicados”. Apoc. 14:13.

6.3. “temei a deus e daí-lhe glória”. Apoc. 14:6

6.4. “guardam os mandamentos de Deus e o testemunho de Jesus”. Apoc. 12:17.

6.5. “a Dora a Deus e mantém o testemunho de Jesus”. Apoc. 19:10

6.7. “um evangelho para proclamar a cada nação, tribo, língua e povo”. Apoc. 14:6.

7.   O ano de 1844 assinala o inicio do Juízo no qual o caráter de Deus é vindicado das acusações de Satanás; reivindicar a justiça divina perante todo Universo; transparência nas decisões de Deus acerca de quem se salva e recebe a imortalidade ou se  perde, e sofre a segunda morte.
7.1. Fil. 2:10, 11. Apoc. 15:3. Mat. 24:13. Mat. 22:2-7, 11.

7.2.  Todos somos chamados as bodas do Cordeiro.

7.3. Os vestidos para as bodas estão prontos e dados gratuitos.

7.4. No juízo vem examinar os que estão com as vestes núpciais ou não.

8. O ano de 1844 assinala  a ultima mensagem de advertência dada ao mundo cristão e não cristão. Uma exortação ao preparo fundamental para o 2o Advento.

9. “Eis que venho sem demora”. Apoc. 22:7


    “O Espírito e a Noiva dizem VEM”. Apoc. 22:17.
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